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Projecto de Recomendação
A problemática do insucesso e abandono escolar só se resolverá se todos os agentes envolvidos forem motivados para a combater, falamos assim dos alunos, dos professores, dos pais e também dos meios laborais.

Passamos, assim, a explicitar os argumentos de defesa das medidas aprovadas.
Verificando-se que, em muitos casos, os programas de apoio não obtém o sucesso desejado, notamos a necessidade de um maior número de professores disponíveis em cada escola, proporcional ao número de alunos existentes, dedicados exclusivamente ao esclarecimento de dúvidas e ao desenvolvimento das capacidades dos potenciais casos de abandono e insucesso escolar. Desta forma, a responsabilidade de dar aulas e apoio extracurricular não incidiria sobre os mesmos professores e os alunos teriam sempre à sua disposição profissionais direccionados ao combate das suas dificuldades, não tendo assim que recorrer a explicações no exterior.

As dificuldades já atrás referidas surgem muitas vezes por os métodos de ensino estarem excessivamente padronizados. Sabemos que como seres diferentes que somos, também o nosso desenvolvimento e necessidades o são, e essas diferenças levam a que, muitas vezes, o professor tenha dificuldade em ensinar consoante as capacidades de cada aluno de uma turma. Assim, propomos que após a conclusão do 2º ciclo sejam criadas 3 modalidades no 3º ciclo: o BÁSICO, o MÉDIO e o APROFUNDADO. Independentemente da modalidade, todos os alunos teriam as mesmas disciplinas e estudariam os mesmos conteúdos, embora abordados e trabalhados através de metodologias diferentes. No BÁSICO, leccionar-se-ia o fundamental das disciplinas combatendo as dificuldades de aprendizagem dos alunos, no MÉDIO leccionar-se-ia o fundamental com um outro grau de exigência, e no APROFUNDADO além do fundamental, os alunos teriam a oportunidade de desenvolver aptidões complementares. Estas divisões não são rigorosas, de modo que quando se verificar uma evolução na aquisição de conhecimentos / competências o aluno possa mudar de modalidade. No fim do 9º ano, todos se submeteriam a um exame geral e de igual dificuldade (pois como foi referido em cima, todos leccionaram os mesmos conteúdos) para terem noção do seu nível de capacidades e para facilitar a opção relativamente aos cursos de secundário.

Sabendo que se registam elevadas taxas de abandono escolar por parte dos alunos que, ao se arriscarem no mercado de trabalho mesmo sem concluírem a escolaridade obrigatória, obtêm sucesso no meio laboral, e que esta taxa ainda mais se agrava quando os meios laborais facilitam a admissão desses indivíduos, é necessário que estes meios laborais se tornem agentes mais rigorosos. Esse rigor passa, a nosso ver, por exigir a todos os trabalhadores um certificado de conclusão do ensino obrigatório, ou de como este está a ser concluído, não tendo qualquer influência o facto de o trabalhador ser ou não maior de 16 anos.

As medidas a apresentar são:

1. Reestruturação geral do 3º ciclo do ensino básico;

2. Financiamento de professores exclusivamente dedicados ao apoio esclarecimento de duvidas e ao desenvolvimento das capacidades dos potenciais casos de abandono e insucesso escolar;

3. Exigência por parte dos meios laborais de um certificado de conclusão do ensino obrigatório, ou de como este está a ser concluído.

